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Inflação de alimentos é a 
prioridade do governo

Findo o carnaval, pelo menos para alguns, 
o governo volta à ativa e vai reunir equipes de 
vários ministérios amanhã com representantes 
do agro para tratar do preço dos alimentos. 
A ideia é buscar algum acordo que permita 
arrefecer a inflação desse setor. Entre os mais 
fiéis escudeiros de Lula não há dúvidas de que 
esse é o ponto que fez baixar a popularidade 
presidencial e o que mais irrita o cidadão. O 
governo detectou uma certa redução no preço 
da carne, mas é preciso que os valores fiquem 
mais em conta para o bolso do consumidor.

» » » » »

A reunião por si só já será uma 
demonstração de que o governo não está 
inerte vendo o preço dos alimentos nas 
alturas. O governo sabe que é neste quesito 
que a oposição vai ajustar o foco para 
desgastar ainda mais o Poder Executivo. 
Por isso, a ideia é chegar à primeira semana 
pós-carnaval com boas notícias e não 
apenas as posses dos ministros de relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann; e da 
Saúde, Alexandre Padilha.

CURTIDAS

Ministros no samba.../ A equipe 
de Lula não ficou encolhida no 
carnaval. A ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco (foto), desfilou 
em duas escolas no Rio, Estação 
Primeira de Mangueira e Unidos de 
Padre Miguel.

e no frevo/ Ao lado da esposa, 
Cris Lemos, o ministro de Portos 
e Aeroportos, Sílvio Costa Filho, 
deu o ar da graça em Pernambuco 
nos bailes e camarotes do carnaval 
da cidade, ao lado do prefeito 
de Recife, João Campos, e da 
deputada Tabata Amaral.  

Algo em comum/ Os ministros 
que desfilaram neste carnaval têm 
algo em comum: até aqui, nenhum 
deles está com a cabeça a prêmio na 
reforma ministerial. Ao contrário, 
têm a atuação elogiada no Planalto.

Nem todos voltam/ Com as 
posses dos ministros marcadas 
para a semana que vem, muitos 
líderes partidários continuarão em 
suas bases eleitorais até domingo. 
Muitos vão aproveitar para dar mais 
atenção aos eleitores. Outros vão 
esticar mesmo. 

Defesa é tudo
Depois que militares se viram 

enroscados no inquérito da tentativa de 
golpe de 8 de janeiro de 2023, o governo 
orientou o ministro da Defesa, José Múcio 
Monteiro, a manter as Forças Armadas 
em paz. Aliás, a ordem no Planalto é 
deixar bem claro que, se não fossem os 
militares zelosos com o cumprimento de 
seus deveres constitucionais, a história 
teria sido bem diferente.

No embalo do Oscar
A turma mais radical já percebeu que 

não dá para criticar a primeira estatueta 
recebida pelo cinema brasileiro. O 
povo gostou e comemorou. Por isso, 
bolsonaristas mudaram a estratégia. 
Agora, circula a charge de uma senhora 
presa, vestida de verde-amarelo, 
e a inscrição “Ainda estou aqui”. A 
ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro 
replicou o desenho em suas redes sociais 
com comentários de seguidores na linha 
de “Anistia já”.

Enquanto isso, no 
Parlamento...

Os presidentes da Câmara, Hugo 
Motta, e do Senado, Davi Alcolumbre, 
planejam destravar votações e medidas 
provisórias nos próximos dias. Conforme 
prometido, a ideia é colocar as MPs 
sob análise das comissões especiais, 
compostas por deputados e senadores.

De bom tamanho
A avaliação geral dos líderes é a de 

que, se a nova ministra de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann, 
conseguir destravar o Orçamento e as 
MPs, já será um feito e tanto.
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CONGRESSO

Orçamento no topo da lista
Após consenso sobre emendas, a previsão é de votar o texto na CMO em 17 de março. No dia seguinte, devem se reunir para aprová-lo

D
epois de um mês de fe-
vereiro morno, com ex-
ceção da eleição para as 
presidências da Câmara 

e do Senado, o Congresso vai fi-
nalmente voltar ao ritmo normal 
de trabalhos. Já se sabia, desde 
janeiro, que o início do ano Le-
gislativo seria devagar — algo 
que ocorre todos os anos —, mas 
a falta de acordo para chefiar as 
comissões da Câmara, a indefi-
nição sobre as emendas parla-
mentares e sem a aprovação do 
Orçamento da União, pouco ha-
via a tratar nas sessões em Plená-
rio de ambas as Casas.

Os presidentes, então, pauta-
ram projetos “frios” e deixaram 
para encarar os textos polêmi-
cos e de maior interesse do go-
verno só depois do carnaval. Sem 
emendas e com a reforma minis-
terial feita a conta-gotas, essa foi 
a solução encontrada por líde-
res partidários para lembrar ao 
Executivo de que, sem enviar re-
cursos e sem dar mais espaço ao 
Centrão na Esplanada, será difí-
cil avançar na agenda prioritá-
ria do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, que tem espaço espe-
cial para as pautas econômicas.

Uma das prioridades para o 
reinício dos trabalhos é o Orça-
mento da União. Com um impas-
se entre Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e Congresso que durou 
meses sobre a transparência das 
emendas parlamentares, a vota-
ção da peça orçamentária — que 
já vem sendo feita aos 45 do se-
gundo tempo ao longo dos últi-
mos anos, deixando pouco espa-
ço para o debate aprofundado do 
uso dos recursos, segundo depu-
tados ouvidos na última semana 
pelo Correio — foi postergada 
até o último mês do ano. Naque-
le mês, o vai e vem na liberação 
das emendas se acentuou e, com 

a demora na aprovação do paco-
te fiscal, os caciques do Congres-
so deixaram para apreciar o Or-
çamento em 2025.

Depois de o ministro Flávio 
Dino, do STF, ter aceito, na sema-
na passada, um plano de trans-
parência para as emendas parla-
mentares costurado entre o go-
verno e o Congresso, um con-
senso sobre o assunto ficou mais 
próximo. Isso abriu espaço para a 
aprovação do Orçamento.

Na última segunda-feira, o 
Supremo confirmou a decisão 
de Dino que acatou o plano dos 
dois Poderes. Seguem suspen-
sas, no entanto, as emendas que 
não seguem os padrões impostos 

pelo Judiciário, que exigem, por 
exemplo, que se conheça quem 
indicou os recursos e de que for-
ma eles foram usados na ponta.

Segundo o relator do Orça-
mento de 2025, o senador Ange-
lo Coronel (PSD-BA), a previsão 
é de votar o texto na Comissão 
Mista de Orçamento (CMO) em 
17 de março. No dia seguinte, o 
plenário do Congresso Nacional 
deve se reunir para aprová-lo.

“Vou ouvir dos líderes se tem al-
guma sugestão para poder melho-
rar o texto. Por isso que nós vamos 
deixar para votar dia 17, porque dia 
11 retoma os trabalhos pós-car-
naval e, aí, vamos ouvir para que 
a gente leve ao plenário da CMO 

e, consequentemente, ao plenário 
do Congresso um texto totalmen-
te arredondado. Não temos ne-
nhum impasse, só faltam os ajus-
tes que nós vamos esticar para dia 
18 para isso”, disse à CNN no início 
da semana.

Planalto

A melhora da economia é a 
prioridade número um do go-
verno Lula, que enfrenta uma 
crise de popularidade. No início 
de fevereiro, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, entregou 
ao recém-eleito presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), uma lista de pautas 

que o governo quer ver avançar 
no Congresso em 2025. Algumas 
já estão tramitando e outras ain-
da serão enviadas.

Entre as destaques estão a re-
forma da renda e a isenção do Im-
posto de Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil. O governo pretende 
bancar a queda de arrecadação ta-
xando quem ganha mais, mas ain-
da não especificou como pretende 
fazer isso. O início da implantação 
da Reforma Tributária sobre o con-
sumo, aprovada em 2024, também 
está na lista.

O Executivo também quer limi-
tar os supersalários no setor públi-
co apesar do lobby do Judiciário, 
que quer manter os atuais benefí-
cios e conseguiu barrar o tema no 
ano passado. Outro foco é a refor-
ma da previdência dos militares, 
tema sensível dentro das casernas 
e que precisará da atuação do mi-
nistro José Múcio, da Defesa, que 
desde o ano passado diz querer 
deixar o governo.

Há, ainda, projetos sobre a Lei 
de Falências, proteção a investido-
res no mercado financeiro, mer-
cado de crédito, regulamentação 
econômica das big techs, mudan-
ças no Pé-de-Meia, e a implanta-
ção do mercado de carbono.

Após apresentar as medidas ao 
Congresso na primeira semana de 
fevereiro, na semana seguinte, o 

governo fez uma nova lista, mais 
ampla, de prioridades. Ela conti-
nha as medidas já apresentadas 
pela Fazenda e foi entregue pe-
lo emtão ministro da Secretaria 
de Relações Institucionais  (SRI), 
Alexandre Padilha, aos presiden-
tes do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), e da Câmara, 
Hugo Motta.

O documento foi dividido em 
seis eixos: agenda econômica para 
um Brasil mais justo; estímulo ao 
empreendedorismo e ao investi-
mento; educação no centro do de-
senvolvimento; protagonismo no 
enfrentamento das mudanças cli-
máticas; proteção às famílias e aos 
negócios no ambiente digital e jus-
tiça social e defesa da democracia, 
que tem, por exemplo, o aumento 
de penas e o bloqueio de bens de 
quem comete crimes contra o Es-
tado Democrático de Direito.

Toda essa agenda terá de ser 
tocada, de perto, pela nova minis-
tra da SRI, Gleisi Hoffmann, que 
ainda não assumiu o cargo. Ela 
vai substituir Padilha, que vai pa-
ra a Saúde, e colecionou desgas-
tes com a presidência da Câma-
ra quando o presidente da Casa 
era Arthur Lira (PP-AL). Além de 
o ministério ser responsável pe-
la liberação de emendas, a pasta 
é o meio de campo entre os par-
lamentares e o presidente Lula.

Parlamentares deixaram para encarar os textos polêmicos e de maior interesse do governo só após o carnaval

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

 » ISRAEL MEDEIROS

Dia 11 retoma os trabalhos pós-carnaval e, aí, vamos 

ouvir para que a gente leve ao plenário da CMO e, 

consequentemente, ao plenário do Congresso um texto 

totalmente arredondado. Não temos nenhum impasse, 

só faltam os ajustes que nós vamos esticar para dia 18”

Senador Angelo Coronel (PSD-BA), relator do Orçamento 2025


